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1. INTRODUÇÃO


O benzimento é um fenômeno social de cura que ocorre em contextos comunitários e solidários, sendo uma prática cultural brasileira que combina elementos de religião e medicina popular (Alves et al., 2022). No Brasil, especialmente no Nordeste, as benzedeiras utilizam o “dom de benzer” para tratar males como espinhela caída e mau-olhado (Cunha, 2018), ganhando autoridade e simbolismo pela cura mediada pelo sagrado (Barros, 2023). Essas práticas são mantidas pela tradição oral e envolvem uma linguagem multissemiótica com rezas, ramos verdes e rituais de cura (Rodrigues, 2011). Mesmo na contemporaneidade, mantém sua relevância, adaptando-se aos contextos culturais das benzedeiras, incluindo a Internet, como no YouTube e Facebook (Ilhéo, 2017; Barros, 2023).
Desse modo, buscou-se investigar a atualização das práticas de benzimento na contemporaneidade, utilizando teorias da Linguística Aplicada e conceitos de Performance (Zumthor, 1993) e Memória Coletiva (Halbwachs, 2003), para compreender o texto e a linguagem como práticas socioculturais e históricas (Rodrigues, 2017).


2. PERCURSO METODOLÓGICO


A metodologia utilizada para a investigação de comunidades virtuais nas redes sociais YouTube e Facebook foi a etnografia virtual. Essa abordagem, também conhecida como “netnografia” ou “ciberetnografia” (Fragoso, Recuero & Amaral, 2015), adapta técnicas de pesquisa etnográfica tradicionais para ambientes virtuais, permitindo a observação e participação nas interações e práticas culturais on-line, e analisando, especificamente, os canais do YouTube “Cultura Popular Brasileira” e “Saberes Populares Brasileiros”, além das comunidades do Facebook “Benzimentos e rezas” e “Curandeiras e Benzedeiras”, em prol da observação das interações nesses espaços, da coleta de dados sobre os rituais de benzimento on-line e da análise das dinâmicas sociais e culturais envolvidas.


3. RESULTADOS DE DISCUSSÃO


A análise das práticas de benzimento em plataformas digitais, especialmente durante a pandemia de COVID-19, mostrou uma adaptação significativa dessas práticas tradicionais. As benzedeiras, utilizando principalmente YouTube e Facebook, expandiram suas atividades para um público mais amplo. Um exemplo é o canal “Saberes Populares Brasileiros” no YouTube, que conectou benzedeiras a pessoas de diferentes regiões, preservando e disseminando tradições através das novas tecnologias. No Facebook, a prática do benzimento também se desenvolveu em grupos dedicados, públicos e privados, ampliando seu alcance. Essa transição para o meio digital não indica uma crise, mas uma ampliação e adaptação das práticas às novas formas de comunicação/interação.
O encontro entre rezadeira/benzedeira e benzido, presencial ou virtual, envolve performance verbo-corporal, com voz, palavra e gesto (Zumthor, 1993). No encontro entre narrador e ouvinte, dá-se a “relação semiotizante da palavra pulsante, viva, encarnada na história dos participantes desse acontecimento de linguagem” (Rodrigues, 2016), valorizando as manifestações da cultura popular oralizada e performática.
Esse dado obtido com a pesquisa demonstrou que o ambiente virtual, ao ressignificar a experiência espiritual, a torna mais acessível e abrangente.


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Este estudo oferece uma base para futuras pesquisas nos campos dos estudos culturais e da prática de benzimento, especialmente em relação às oralidades e suas implicações nos estudos linguísticos e semióticos, com ênfase paras as culturas populares e a antropologia semiótica (Rodrigues, 2011). As benzedeiras mantêm sua função essencial de promover cura e bênçãos, integrando elementos da tradição na modernidade, a partir das novas tecnologias e suportes midiáticos. Essa interação reflete o dinamismo que atualiza os textos e as práticas socioculturais na história da humanidade, porque o contexto digital, com sua multimodalidade midiática, permite que as benzedeiras preservem a memória afetiva e a tradição, enquanto se apropriam de novas tecnologias para expandir seu alcance e impacto.
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